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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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RESUMO: As condições físicas do ambiente, 
tais como a temperatura e umidade relativa do 
ar parâmetros físicos da água, pluviosidade 
e luminosidade do ambiente são aspectos 
essenciais no padrão de distribuição das 
comunidades de Odonata. Nesse contexto, o 
presente trabalho teve como objetivo avaliar o 

efeito das variações temporais e microclimáticas 
diárias sobre a riqueza de espécies de 
Zygoptera (Odonata) em igarapés no município 
de Santarém Pará, Brasil. Adultos da subordem 
Zygoptera foram amostrados em quatro 
igarapés durante 12 dias consecutivos (três 
vezes em cada igarapé), entre 06h00 e 18h00. 
Em cada igarapé foi demarcado um trecho de 
100 m, subdivididos em 20 segmentos de cinco 
metros cada. Com o uso de um Data Logger 
Hobo foram mensurados a temperatura do ar, 
umidade relativa do ar e luminosidade, ao longo 
das 12 horas diárias com intervalos de cinco 
minutos. Foram coletados 383 indivíduos de 
Zygoptera. A temperatura do ar e a luminosidade 
apresentaram um efeito positivo sobre a 
riqueza de espécies de Zygoptera (r = 0,546; p 
= 0,054; r = 0,831; p = 0,001 respectivamente). 
Não houve efeito da umidade relativa do ar 
sobre a riqueza de espécies (r = -0,34; p = 
0,28). Houve maior riqueza de espécies nos 
horários entre 10h00 e 14h00 (F(11, 132) =5,565, 
p<0,001). A subordem Zygoptera apresentou 
grande relação com as variáveis ambientais 
temperatura e luminosidade, possivelmente por 
serem conformadores termais. Indivíduos dessa 
subordem geralmente ocorrem em ambientes 
preservados, dessa forma é relevante manter 
a integridade dos sistemas hídricos para 
conservação das espécies.
PALAVRAS-CHAVE: Libélulas, Variáveis 
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ambientais, Amazônia.

ABSTRACT: The physical conditions of the environment, such as temperature and 
relative humidity of the air, physical parameters of the water, rainfall and luminosity of the 
environment are essential aspects in the distribution pattern of Odonata communities. 
In this context, the present work had as objective to evaluate the effect of the temporal 
variations and daily microclimatics on the richness of species of Zygoptera (Odonata) 
in streams in the municipality of Santarém Pará, Brazil. Adults of the suborder 
Zygoptera were sampled in four streams for 12 consecutive days (three times in each 
stream), between 06:00 and 18:00. In each stream was demarcated a stretch of 100 
m, subdivided into 20 segments of five meters each. Using a Hobo Data Logger, air 
temperature, relative humidity and brightness were measured over 12 hours daily with 
five-minute intervals. Were collected 383 individuals of Zygoptera. The air temperature 
and the luminosity had a positive effect on the species richness of Zygoptera (r = 
0.546, p = 0.054; r = 0.831, p = 0,001; respectively). There was no effect of relative air 
humidity on species richness (r = -0.34, p = 0.28). There was greater species richness 
in the hours between 10h00 and 14h00 (F(11, 132) = 5.565, p <0.001). The suborder 
Zygoptera presented a great relation with the environmental variables temperature and 
luminosity, possibly for being thermal conformers.
KEYWORDS: Dragonflies; Environmental variables; Amazon.

1 |  INTRODUÇÃO

A ordem Odonata possui aproximadamente 5.600 espécies descritas e divididas 
em três subordens: Anisoptera, Zygoptera e Anisozygoptera, sendo que apenas as 
duas primeiras são encontradas na América do Sul (KALKMAN et al., 2008). No 
Brasil, há registro de aproximadamente 800 espécies, sendo 348 pertencentes à 
subordem Zygoptera, que apresentam corpo esguio, tamanho corporal relativamente 
pequeno, com asas anterior e posterior em formato peciolado e similares em suas 
formas, apresentam baixa velocidade de voo e baixa frequência de batimento das 
asas (CORBET, 1999; SOUSA et al., 2007).  

Em virtude de suas necessidades ecofisiológicas em relação ao seu 
comportamento de voo e a sua capacidade de termorregulação, as libélulas podem 
ser classificadas em dois grandes grupos: os voadores, que permanecem a maior 
parte do período de atividade voando e os pousadores, que permanecem a maior 
parte do tempo pousados em poleiros ou em diferentes tipos de substrato Os voadores 
apresentam tamanho corporal maior e produzem calor metabólico, com isso podem 
permanecer mais tempo desempenhando suas atividades. Já os pousadores são, em 
geral, ectotérmicos utilizando-se da luz solar ou a temperatura ambiente como fonte 
principal de calor (CORBET, 1999). 

Esses animais podem ainda ser divididos em: i - heliotérmicos, animais que 
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possuem tamanho corporal maior (algumas espécies de Anisoptera) e que utilizam 
a luz solar como fonte externa de calor para aquecer seus corpos e desempenhar 
suas atividades diárias e ii - os conformadores termais, em geral os Zygoptera, que se 
aquecem através do processo de convecção, desta forma dependem da temperatura 
externa para aquecerem seus corpos e iniciarem suas atividades (HEINRICH & 
CASEY, 1978; MAY, 1976).   

As condições físicas do ambiente, tais como a temperatura e umidade do ar 
parâmetros físicos da água, pluviosidade e luminosidade do ambiente são aspectos 
essenciais no padrão de distribuição das comunidades de Odonata (FERREIRA-
PERUQUETTI & FONSECA-GESSNER, 2003; SATO & RIDDIFORD, 2008; SILVA et al., 
2010; REMSBURG et al., 2008; OLIVEIRA-JUNIOR et al., 2017). Adicionalmente fatores 
como a quantidade de recursos alimentares, também são componentes importantes 
que afetam o comportamento das espécies (KOVAC & STABENTHEINER, 1999). 
Desta forma, identificar as variáveis ambientais que afetam as populações naturais 
nos possibilita propor estratégias direcionadas de conservação dos ecossistemas 
naturais que estão sendo modificados por atividades antropogênicas.

Em relação à riqueza, principalmente de espécies, Ricklefs (1990) considera 
esta como um indicador do bem-estar de um ecossistema. Entender os padrões de 
diversidade das espécies e a maneira como a composição destas espécies se distribui 
espacialmente frente às variações ambientais é essencial para a avaliação de como 
essa diversidade é mantida. Esse entendimento pode ser de grande importância 
também para o planejamento da conservação da biodiversidade (BALVANERA et al., 
2002). A mensuração de diversidade e a relação desta com variáveis abióticas são 
feitas por diversas razões, principalmente por sua utilidade em avaliações ambientais 
e biologia da conservação, estas medidas ajudam a comparar padrões em diferentes 
locais ou em diferentes gradientes, ou, ainda, numa mesma área ao longo do tempo, 
como, por exemplo, ao longo de uma sucessão, ou após um distúrbio (BALVANERA 
et al., 2002).

Para a comunidade de Odonata, a quantidade de tempo que uma espécie fica 
diretamente exposta à luz solar (insolação), pode afetar de forma significativa o seu 
comportamento reprodutivo e limitar o tempo para defesa territorial durante o dia (DE 
MARCO et al., 2005). Estes fatores são relevantes principalmente para os indivíduos 
ectotérmicos uma vez que dependem dos atributos termais do habitat para manter a 
temperatura corporal estável.

Em habitats onde as variáveis físicas variam muito, há uma distinção significativa 
na comunidade de Odonata (OPPEL, 2005), provavelmente em função das restrições 
ecofisiológicas de algumas espécies dentro do grupo. Dessa forma, acredita-se que 
a flutuação nas medidas ambientais possa afetar diretamente a abundância desses 
organismos (CORBET, 1962).

Diante do exposto, avaliar a qualidade dos ambientes para compreender 
os padrões de diversidade das espécies é fundamental para definir estratégias 
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adequadas para o planejamento e conservação da sua diversidade biológica (VEECH 
et al., 2002). Estabelecer quais fatores são os mais importantes para a estruturação 
das comunidades aquáticas e de como a diversidade do grupo é mantida pode 
contribuir com o entendimento sobre os processos físicos e biológicos que regulam 
a distribuição espacial e temporal da diversidade nos ecossistemas (BALVANERA et 
al., 2002). Tendo em vista as informações apresentadas objetivou-se avaliar o efeito 
das variações temporais e microclimáticas diárias sobre a riqueza de espécies de 
Zygoptera (Insecta: Odonata) em igarapés do Estado do Pará.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

O estudo foi desenvolvido em quatro igarapés no município de Santarém (2º 24” 
52”S e 54º 42” 36”O), oeste do Estado do Pará, Brasil (Figura 1). O clima da região é 
do tipo “Aw” segundo a classificação de Köppen, caracterizado como tropical chuvoso 
com estação seca curta bem definida, com chuvas inferiores a 60 mm, temperatura 
média anual de 27,2 ºC, com precipitação pluviométrica média de 2.000mm/ano 
(FURTADO & MACEDO, 2006). A floresta tropical é a vegetação predominante em 
Santarém, com exceção de savanas amazônicas encontrados na região noroeste do 
município (FEITOSA et al., 2012).

Figura 1. Distribuição dos igarapés amostrados no município de Santarém, Pará, Brasil. Fonte: 
Laboratório de Sistemas de Informação Geográfica – LAGIS/ICTA.

2.2 Coleta de dados

2.2.1 Amostragem de Zygoptera

 Os quatro igarapés foram amostrados no mês de outubro de 2016 (período 
de estiagem) (Figura 2A, B, C e D). O estudo foi realizado nesse período porque a 
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intensidade da precipitação durante a estação chuvosa dificulta o acesso ao local e a 
atividade dos adultos (OLIVEIRA-JUNIOR et al., 2017). Estudos em regiões neotropicais 
demonstraram que há uma maior abundância e riqueza de espécies de odonata adulto 
e larval durante o período de estiagem (BAPTISTA et al., 2001; FULAN & HENRY, 
2007). Segundo estudos realizados DE MARCO & RESENDE (2002) o periodo de 
pico de atividade desses indivíduos geralmente ocorre entre os horários de 10h00 e 
14h00, período em que a luz solar é mais intensa. Essas condições são necessárias 
para garantir que todos os grupos de odonata tanto conformadores térmicos como 
heliotérmicos e endotérmicos estejam ativos no período de amostragem.

Figura 2. Igarapés amostrados no município de Santarém, Pará, Brasil: (A) Sonrisal; (B) 
Irurama; (C) Cucurunã e (D) São Pedro. Fonte: Arquivo Pessoal.

Cada igarapé foi amostrado três vezes em diferentes dias, totalizando 12 coletas. 
Foi utilizada a metodologia de varredura em áreas fixas, na qual foram demarcados 
100 m (trechos) em cada igarapé, subdivididos em 20 segmentos de cinco metros de 
comprimento (OLIVEIRA-JUNIOR et al., 2015). Para coleta dos indivíduos adultos foi 
utilizada uma rede entomológica (40 cm de diâmetro, 65 cm de profundidade e cabo 
de alumínio com 90 cm de comprimento), para confirmação da identificação realizada 
em campo. O tempo de permanência em cada ponto foi em média de 12 horas (06h00 
as 18h00).

2.2.2 Análise da integridade dos igarapés 

 O Índice de Integridade do Hábitat (IIH) de MONTEIRO-JÚNIOR et al. (2014) 
foi utilizado para avaliar a similaridade entre os igarapés amostrados. Esse índice é 



Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia 5 Capítulo 28 253

constituído por 12 itens que descrevem as condições ambientais dos igarapés. Cada 
item é composto de quatro a seis alternativas. Essas alternativas estão ordenadas de 
forma a representar sistemas cada vez mais íntegros, sendo o valor do índice variável 
entre 0 (menos íntegro) e 1 (mais íntegro). Este índice está diretamente relacionado 
com o grau de conservação ambiental e tem sido utilizado com sucesso em outros 
estudos que avaliaram a integridade de sistemas aquáticos (PEREIRA et al., 2012; 
MONTEIRO-JÚNIOR et al., 2013; 2014; GIEHL et al., 2014; OLIVEIRA-JUNIOR et al., 
2015; 2017).

2.2.3 Variáveis microclimáticas

Concomitantemente à coleta dos indivíduos, com o uso de um Data Logger Hobo 
foram mensuradas três variáveis microclimáticas: temperatura do ar (°C), umidade 
relativa do ar (%) e a luminosidade (lux) ao longo das 12 horas diárias, com intervalos 
de cinco minutos.

2.3 Análise dos dados

Para comparar a riqueza de espécies de Zygoptera entre os diferentes horários 
do dia (variações temporais diárias) foi utilizada uma análise de variância (ANOVA 
one way) (ZAR, 1999). Para avaliar o efeito da integridade ambiental dos igarapés e 
das variáveis microclimáticas diárias sobre a riqueza de Zygoptera foram realizadas 
regressões lineares simples (ZAR, 1999).

Todas as análises foram realizadas pelas rotinas do programa R (R 
DEVELOPMENT CORE TEAM, 2011), utilizando o pacote vegan.

3 |  RESULTADOS

3.1 Integridade dos igarapés

 Os Valores do IIH demonstraram que existe pouca variação em relação à 
integridade dos igarapés (IIH variando de 0,8 a 0,9) (Tabela 1), isso demonstra que os 
igarapés apresentam que os igarapés apresentam o mesmo nível de integridade, isso 
demostra que os igarapés apresentam o mesmo nível de integridade.   

Igarapés IIH

Sonrisal 0,9

Irurama 0,8

Cucurunã 0,8

São Pedro 0,8

Tabela 1. Valores obtidos através do Índice de Integridade do Habitat (IIH) 
(MONTEIRO-JÚNIOR et al., 2014), para os quatro igarapés amostrados no município 
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de Santarém, Pará, Brasil.

3.2 Descrição da comunidade de Zygoptera

Foram amostrados 383 indivíduos de Zygoptera, distribuídos em cinco famílias 
(Figura 2) 15 gêneros e 23 espécies. O gênero com maior número de indivíduos foi 
Mnesarete (n= 139), seguido por Epipleoneura (n= 90), o de menor número foi Dicterias 
(n= 2) (Tabela 2).

Figura 2. Abundância das famílias de Zygoptera (Insecta: Odonata) amostradas nos igarapés, 
no munícipio de Santarém, Pará, Brasil.

Famílias/Espécies
Igarapés

Sonrisal Irurama Cucurunã
São 

Pedro 
Total

Calopterygidae 139
Mnesarete aenea (Selys, 1853) 16 1 0 0 17
Mnesarete smaragdina (Selys, 1869) 18 54 9 3 84
Mnesarete spp. 7 20 4 7 38
Coenagrionidae 154
Argia infumata Selys, 1865 0 0 1 0 1
Argia spp. 0 1 0 2 3
Epipleoneura cappiliformis (Selys, 
1886)

10 27 45 0 82

Epipleoneura spp. 2 3 3 0 8
Helveciagrion spp. 0 0 1 0 1
Telebasis vulcanoae (Machado, 
1980)

0 3 3 1 7

Inpabasis machadoi Santos, 1961 1 7 2 0 10
Inpabasis spp. 2 2 1 2 7
Mesoleptobasis acuminata 
Santos,1961

0 0 1 3 4

Mesoleptobasis spp. 0 1 0 1 2
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Minagrion canaanense (Santos, 
1967)

0 9 3 0 12

Neoneura denticulata Williamson, 
1917

0 10 5 0 15

Phasmoneura exigua (Selys, 1886) 0 1 0 1 2
Dicteriadidae 2
Dicterias astrosanguinea Selys, 1853 0 2 0 0 2
Megapodagrionidae 37
Heteragrion bariai De Marmels, 1989 17 2 0 0 19
Heteragrion spp. 5 0 0 0 5
Oxystigma spp. 0 1 0 0 1
Oxystigma petiolatum (Selys, 1862) 3 3 6 0 12
Polythoridae 51
Chalcopteryx radians Ris, 1914 9 38 0 0 47
Chalcopteryx spp. 1 3 0 0 4
Total 91 188 81 19 383

Tabela 2.  Abundância de espécies de Zygoptera (Insecta: Odonata) em quatro igarapés 
amostrados no município de Santarém, Pará, Brasil.

3.3 Variáveis microclimáticas e temporais

As variáveis microclimáticas apresentaram variações entre 28 e 29 °C para a 
temperatura do ar, entre 74 e 81 % para a umidade relativa do ar e entre 597 e 1964 
Lux para a luminosidade dentro do canal (Tabela 2). 

Igarapé
Variáveis microclimáticas

Temperatura do ar (º C) Luminosidade (Lux)
Umidade relativa do 

ar (%)

Sonrisal
Irurama
Cucuruã

São Pedro

28,22
28,11
29,45
29,44

1964,79
597,30

1627,29
1691,43

81,41
81,94
77,34
74,37

Tabela 3. Média diária das variações microclimáticas nos igarapés amostrados no município de 
Santarém, Pará, Brasil.

Embora não estatisticamente significativa, existe uma tendência ao efeito positivo 
da temperatura do ar sobre a riqueza de espécies de Zygoptera (r = 0,546; p = 0,054), 
com aumento de aproximadamente 1°C de temperatura há um aumento de em média 
uma espécie (Figura 3A). Houve ainda efeito positivo da luminosidade no canal sobre 
a riqueza de espécies (r = 0,831; p = 0,001), com aumento de aproximadamente 200 
lux há um acréscimo de em média uma espécie de Zygoptera (Figura 3B).
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Figura 3. Efeito das variáveis microclimáticas sobre a riqueza de espécies de Zygoptera (A) 
Temperatura do ar ; e (B) Luminosidade dos igarapés amostrados no município de Santarém, 

Pará, Brasil.

A umidade relativa do ar não exerceu efeito significativo sobre a riqueza de 
espécies de Zygoptera (r = -0,34; p = 0,28). Houve uma maior riqueza de espécies da 
subordem zygoptera nos horários entre as 10:00 e as 14:00 h (F (11, 132) =5,565 e p<001) 
(Figura 4).

Figura 4. Riqueza de espécies de Zygoptera amostrada ao longo do dia (06h00 às 
18h00) nos igarapés amostrados no município de Santarém, Pará, Brasil.

4 |  DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados obtidos, as variáveis microclimáticas exerceram efeito 
significativo sobre a riqueza de espécies de Zygoptera com exceção da temperatura do 
ar, corroborando assim, com parte de nossa hipótese de que os indivíduos têm maior 
riqueza de espécies em períodos com maior insolação e temperatura (HUTCHINSON, 
1961). Acredita-se que não houve efeito da umidade sobre a riqueza de Zygoptera 
devido à baixa variação de mensuração da variável microclimática avaliada.  

Notou-se uma maior atividade nos horários com maior temperatura e luminosidade 
(insolação), uma vez que nos horários de menor incidência solar houve uma redução 

AB
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da riqueza de espécies de Zygoptera, principalmente entre os horários de 6h00 às 
9h00 e de 16h00 às 18h00 associados diretamente com menor temperatura e menor 
incidência de raios solares nos corpos hídricos. Essas duas variáveis são fatores 
ambientais de suma importância nos ecossistemas terrestres e aquáticos uma vez 
que controlam a distribuição das espécies (YOSHIMURA, 2012).

Estudos anteriores demostraram que o maior pico de atividade de indivíduos 
da ordem Odonata ocorre em períodos com temperaturas superiores a 19°C, abaixo 
dessa temperatura eles diminuem suas atividades (DE MARCO & RESENDE 2002; 
MAY 1976; 1991). Em geral os indivíduos da subordem Zygoptera apresentam 
algumas restrições de termorregulação, tendo uma estreita associação com as 
variáveis microclimáticas (MONTEIRO-JÚNIOR et al., 2013; OLIVEIRA-JUNIOR et 
al., 2013). Isto pode ser explicado devido ao seu tamanho corporal menor em relação 
aos Anisoptera, mostrando-se dependentes da temperatura ou irradiação direta sobre 
seus corpos para iniciarem suas atividades (COBERT & MAY, 2008). Os Zygoptera 
apresentaram comportamentos heliotérmicos, pois mesmo estando em ambientes 
preservados com pouca penetração da luz solar, apresentaram maior riqueza em 
pontos com maior luminosidade. 

Para MAY (1976) quanto maior o tamanho corporal menor a razão superfície/
volume, diminuindo o efeito da convecção e sendo mais suscetível ao aumento de calor 
pela irradiação solar. São essas características ecofisiológicas (poder de manutenção 
da temperatura corporal pela irradiação solar ou convecção) que determinam o 
comportamento desses indivíduos, como por exemplo, o horário inicial e final de suas 
atividades (DE MARCO & RESENDE, 2002; DE MARCO et al., 2005).

Embora a riqueza de Zygoptera tenha se mostrado dependente da temperatura 
e luminosidade, acredita-se que haveria uma redução em sua riqueza caso esses 
ambientes sofram alterações antrópicas negativas, devido a dependência de outros 
fatores físicos do ambiente, alterações como a perda de parte da estrutura da 
vegetação ripária influenciaria em uma maior incidência de raios solares no ambiente 
causando perturbações sobre a riqueza de espécies de Zygoptera, como já descritos 
em estudos anteriores (FERREIRA-PERUQUITTI & DE MARCO, 2002; SMITH et al., 
2006; SILVA et al., 2010). Essa subordem possui exigências ecofisiológicas que as 
tornam sensíveis quando submetidas a grande quantidade de irradiação solar, devido 
ao pequeno tamanho corporal essa subordem facilmente pode ter problemas com 
dissecação ocasionando a morte do indivíduo (OLIVEIRA-JUNIOR et al., 2015).   

Quando comparado à similaridade de integridade através do Índice de Integridade 
do Habitat (IIH) entre os igarapés amostrados, comprovou-se que as características 
físicas do ambiente eram semelhantes entre si. Atributos como o estado da mata 
ciliar, dispositivo de retenção, cobertura do dossel e ausência de efluentes domésticos 
ou industriais dentro ou fora dos corpos hídricos, foram as que mais apresentaram 
similaridade, comprovando assim, a heterogeneidade do habitat e o mesmo estado 
de conservação desses ambientes, possibilitando o estabelecimento de espécies, 
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principalmente para Zygoptera através da disponibilidade de microhabitat. Esse fator 
pode explicar a riqueza de Zygoptera, pois quanto mais integro é o ambiente, esses 
indivíduos tornam-se mais abundantes (OLIVEIRA-JUNIOR et al., 2017).

5 |  CONCLUSÃO

As variáveis microclimáticas e temporais:, luminosidade e a influência do 
horário, afetam diretamente a riqueza de Zygoptera. A riqueza da subordem foi 
maior nos períodos do dia que apresentaram maiores valores de temperatura do ar 
e luminosidade no canal, possivelmente pelo fato de serem conformadores termais 
compatível com organismos heliotérmicos. A subordem Zygoptera ocorre geralmente 
em ambientes preservados e mostrou uma associação intima com as características 
físicas ambientais. Dessa forma é relevante manter a integridade dos sistemas hídricos 
para conservação das espécies.
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